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  Apresentação

  
  Fórum de Ciências Bíblicas — Volume 2


  A língua portuguesa está entre as dez línguas mais faladas no mundo. Provavelmente se encontre em quinto lugar na lista das dez mais faladas. É uma língua relativamente jovem. Olavo Bilac poeticamente a chamou de “última flor do Lácio, inculta e bela”.


  Da última década do século passado até os dias de hoje, aconteceu um fenômeno editorial nesta língua. Literalmente milhões de exemplares da Bíblia Sagrada foram publicados e distribuídos nesta língua. Nunca antes na história, a Bíblia Sagrada em língua portuguesa recebeu uma distribuição tão maciça. A primeira edição do Novo Testamento em português ocorreu no ano de 1681. O tradutor foi João Ferreira de Almeida, um português que vivia na Ilha de Java, na Ásia.


  “A tradução da Bíblia para a língua portuguesa” foi o tema central da II edição do Fórum de Ciências Bíblicas, realizado pela Sociedade Bíblica do Brasil. A intenção do Fórum era chamar a atenção para a questão da tradução para o português, bem como ampliar a discussão para o desafio da tradução para as línguas indígenas no Brasil e para a questão da tradução da Bíblia no mundo contemporâneo.


  Realizado nos dias 8 e 9 de junho de 2006, no Museu da Bíblia, em Barueri, o Fórum reuniu, entre seus palestrantes, tanto pessoas envolvidas na tarefa da tradução em meios acadêmicos como pessoas que, na prática, estão realizando a tradução do texto bíblico.


  Os trabalhos apresentados no II Fórum de Ciências Bíblicas agora estão reunidos neste livro. Fica assim disponibilizado a todos os interessados este tesouro de conhecimento que foi compartilhado naqueles dias.


  A Sociedade Bíblica do Brasil agradece aos palestrantes por compartilharem estes textos, aos que participaram do Fórum pelo seu apoio, e às instituições que apoiaram com seu prestígio para a sua realização.


  Erní Walter Seibert


  A tradução da Bíblia e a obra missionária
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  Esequias Soares *



  Palestra preparada para o II Fórum de Ciências Bíblicas promovido pela Sociedade Bíblica do Brasil, realizado nos dias 8 e 9 de junho de 2006, no Museu da Bíblia, em Barueri, São Paulo.


  


  “Eu desejo que todas as mulheres, mesmo meninas, leiam os Evangelhos e as Cartas de Paulo. Eu desejo que sejam traduzidas em todas as línguas de todos os povos” (Erasmo de Roterdã).


  Introdução


  Ninguém precisa aprender o hebraico, ou o aramaico, ou o grego, ou as três línguas juntas para tornar-se cristão. O estudo dessas línguas é incentivado simplesmente para o enriquecimento do conhecimento teológico e não como condição para salvação. A pregação do evangelho é na língua e na cultura de cada povo.


  O Cristianismo é a primeira religião proselitista e missionária da história, pois o evangelho não é uma mensagem alternativa; é única. Jesus disse que é uma questão de vida ou morte (Jo 17.3). As Escrituras Sagradas foram dadas em três idiomas: hebraico, aramaico e grego. O evangelho é pregado de forma oral, mas os convertidos à fé cristã precisam ler a Bíblia e não são obrigados a estudar essas línguas em nível suficiente para compreender o texto bíblico. É mais prático que eruditos e especialistas vertam o texto sagrado para a língua do povo.


  I. Tradução


  1. Definição


  Traduzir é colocar numa outra língua a mesma mensagem. Desde muito cedo na história do povo de Deus que a revelação divina está à disposição de outros povos na língua de cada um deles.


  2. A ideia de “língua sagrada”


  Não existe na Bíblia o conceito de língua sagrada como nas religiões não cristãs, como o sânscrito, para os hindus, e o árabe, para o Islamismo. Os muçulmanos sequer reconhecem a tradução do Alcorão em outras línguas, pois, para eles, a suposta inspiração só pode ser mantida na língua original.


  Desde os tempos do Antigo Testamento até hoje, Deus manifestou-se e manifesta-se a cada um de seus servos no seu próprio idioma. O Antigo Testamento hebraico mostra a evolução da língua hebraica ao longo de sua história. Isso mostra que o idioma não ficou estagnado. O hebraico é falado ainda hoje em Israel.


  3. Nível de linguagem


  O estilo ou nível de linguagem não é de suma importância; o mais significante é a mensagem, que não pode ser mudada e nem corrompida. O desejo de Deus é que o ser humano conheça a sua vontade e não importa em qual nível de linguagem.


  4. Cristianizar não é judaizar


  O apóstolo Paulo falou aos atenienses sobre o Deus Jeová, de Israel, que criou todas as coisas, identificado pelo povo como o “Deus Desconhecido” (At 17.23-30). O apóstolo não explicou o Tetragrama e nem deu um curso de hebraico, mas usou a linguagem e a cultura deles.


  II. Traduções antigas na evangelização dos povos


  1. Septuaginta


  a) Etimologia. É a primeira tradução das Escrituras dos judeus, do hebraico e aramaico, para a língua grega. O termo “Septuaginta”, do latim, significa literalmente “septuagésimo”. Trata-se de uma forma abreviada da expressão interpretatio Septuaginta virorum, “a tradução pelos setenta homens”, semelhante à forma grega κατὰ τοῦ ἑβδομήκοντα, “conforme os setenta”, usada por escritores cristãos do segundo século para referir-se a todo o Antigo Testamento Grego. O texto é conhecido, também, pelo nome de “Versão dos Setenta, Versão de Alexandria” e é identificada pelos algarismos romanos “LXX”.


  b) Origem. A fonte primária de sua história é uma obra pseudepígrafa do Judaísmo helenista, a Carta de Aristéias ou Aristeias a Filocrates; segundo os críticos, é datada de aproximadamente de 150 a.C. Tudo o que a tradição judaico-cristã produziu sobre a história da LXX é posterior ao texto de Aristeias.


  “Josefo, no livro doze das Antiguidades parafraseia dois quintos da Carta reescrevendo a história em estilo aticista; Eusébio de Cesareia extraiu aproximadamente um quarto do conteúdo dela nos livros oito e nove de sua obra Praeparatio Evangelica.”


  Fílon de Alexandria, filósofo judeu (30 a.C. — 60 d. C), escreveu sobre a LXX no livro dois de sua obra De Vita Mosis (Sobre a Vida de Moisés). Ele deu caráter miraculoso à narrativa. Mais exagerado, porém, considerou a tradução grega como “um único texto”, tão inspirada quanto o texto original, isto é, comparável a Moisés, como tradução feita “não por tradutores, mas por hierofantes e profetas”.


  “Como possuídos pela divindade profetizaram não, uns, uma coisa; outros, outra; senão que os mesmos nomes e palavras, como um apontador invisível lhe sussurrasse a cada um.”


  c) O Novo Testamento. A LXX foi o texto-padrão dos judeus helenistas, de fala grega, não somente no mundo helenista, mas também na Palestina e na própria Jerusalém, pois havia Sinagogas onde podiam ouvir a leitura em grego:


  “Levantaram-se, porém, alguns dos que eram da sinagoga chamada dos libertos, dos cireneus, dos alexandrinos e dos da Cilícia e Ásia, e discutiam com Estêvão” (At 6.9).


  Estêvão discursou para judeus helenistas. Dificilmente, usaria o Cânon judaico nas citações diretas do Antigo Testamento. Nessa pregação, citou três vezes o Livro de Gênesis; o nove, de Êxodo; uma vez, o de Deuteronômio; uma, do Livro de Amós, e outra, do profeta Isaías. Delas, apenas uma parte do trecho de Amós 5.25-27 veio da LXX (At 7.42-43). Por que somente a citação do profeta Amós veio da LXX? A resposta pode ser simples, pois isso depende muito do texto disponível ao autor humano do Livro de Atos, que redigiu posteriormente o discurso de Estêvão.


  d) Avaliação. A LXX serviu de ponte linguística e teológica entre o hebraico do Antigo Testamento e o grego do Novo. Os apóstolos e os antigos escritores encontraram nela uma fonte de conceitos e termos teológicos para expressar o conteúdo e o pensamento cristão. Serviu não somente de ponte linguística, mas também de elo entre o Antigo e o Novo Testamento.


  Serve, ainda, como fonte importante para o estudo da história da Bíblia hebraica. Segundo A. Deissmann, a LXX “encarnava fundamentalmente a ‘helenização do monoteísmo judaico’ ”. Rudolf Kittel afirmou não se tratar de uma tradução, mas de um “comentário teológico”.


  Foi usada pelas gerações de judeus por todas as partes do mundo antigo. O grego da Septuaginta é o dialeto koiné, o mesmo em que foi escrito o Novo Testamento. A influência semítica de vocabulário e de sintaxe mostra o pensamento semítico em língua grega.


  2. Targum


  a) Etimologia. “Targum”, em hebraico, significa “tradução”, e “targumim” é o plural. A maioria usa a forma aportuguesada “targuns”.


  b) Targumim. São traduções parafraseadas do Antigo Testamento, do hebraico para o aramaico. A geração que retornou do cativeiro babilônico falava aramaico, que era a língua oficial do Império e falada em todos os seus domínios. Eles não entendiam bem a leitura da Lei e dos Profetas feita em hebraico nas Sinagogas. Por isso, surgiu a necessidade de explicações orais em aramaico (Ne 8.8). Depois, então, foram escritas, e são os targumim.


  c) O Targum de Ônquelos. É o texto-padrão da Lei, ou seja, o Targum oficial do Pentateuco. Nem todo o texto do Pentateuco está parafraseado na tradução aramaica. Alguns acreditam que Ônquelos seja uma corruptela ou tradução babilônica do nome Áquila e que teria havido confusão de nomes no Talmude. Esse Targum seria, portanto, da primeira metade do século II d.C., mas esse trabalho foi baseado numa longa tradição de traduções que retrocede aos tempos pré-cristãos.


  d) O Targum de Jônatas. É a tradução aramaica e parafraseada dos Profetas. Esse Jônatas é identificado no Talmude como Jonathan ben Uzziel, que foi discípulo do rabino Hillel, contemporâneo de Herodes, o Grande (Baba Bathra 134a). Não deve ser confundido com outro Jônatas, cujo nome está vinculado a outros targumim que contêm o Pentateuco, que são chamados de Targumim Yerushalaim I, II e III.


  e) Avaliação. A paráfrase procura traduzir explicando o texto. Não traduz palavra por palavra, mas ideia por ideia. Ela faz o que uma tradução literal não poderia fazer. Às vezes, é necessário o uso de nossas expressões idiomáticas para que o texto fique mais claro. Apesar de apresentar certos perigos, mesmo assim, é perfeitamente possível manter a sua fidelidade ao texto original. Não somente os targumim são parafraseados; há também paráfrases na LXX. O Salmo 8.6 é citado em Hebreus 2.9, citação da Septuaginta, e é uma paráfrase. Esses exemplos mostram-nos que Deus não está preocupado com as formas, estilos e construções gramaticais, mas com o conteúdo da mensagem.


  3. Outras traduções


  a) A Vulgata Latina. É um misto de revisão e tradução feita por Jerônimo. Nos dois primeiros séculos da Era Cristã, a literatura cristã em língua grega predominou no mundo mediterrâneo, embora o latim fosse a língua oficial do Império romano. A partir da segunda metade do segundo século, com Tertuliano, começou a surgir a literatura cristã em latim no Norte da África. A Vetus Latina não é o nome de uma versão latina específica, mas de um conjunto de textos bíblicos latinos que os pais latinos usavam antes da Vulgata Latina ser produzida.


  b) A Peshita. É também conhecida como Versão Siríaca. É a Bíblia completa traduzida para o aramaico oriental. A Peshitta ou Peshitto, palavra aramaica que significa “simples”, é a versão oficial da Igreja Siríaca.


  III. A obra missionária


  1. O Manual de Missões


  As missões estão em toda a Bíblia. Visto que o propósito fundamental da Bíblia é a redenção humana e missões se inserem nesse contexto, é correto afirmar que estão presentes desde o Gênesis ao Apocalipse. Essa presença pode ser direta ou indireta nas ilustrações, figuras, profecias. O Livro de Atos sobressai em missões, registra as grandes missões, mas elas estão em toda a Bíblia. O Livro do Senhor é o manual de missões.


  2. O caráter universal do Cristianismo


  Há no Antigo Testamento vislumbres missionários, como profecias que se cumpriram no Novo Testamento. A mensagem de Gn 12.3: “Em ti serão benditas todas as famílias da terra” era a promessa de Deus para salvar os gentios (Gl 3.8). Isso está ainda mais claro no profeta Isaías: “As ilhas aguardarão a sua doutrina” (Is 42.4). Ou: “E, no seu nome, os gentios esperarão”, conforme a Septuaginta, citada em Mt 12.21. Isso também é visto em Os 1.10; 2.23, citado em Rm 9.25-26. O Cristianismo é a primeira religião missionária do mundo. O trabalho missionário só foi generalizado com o Cristianismo.


  3. Atividades de um missionário


  Há grande variedade de atividades que um missionário pode realizar na missão. Ser missionário não significa simplesmente levar as boas-novas, fundar igrejas e ensinar nas instituições de ensino teológico. Há muitas atividades de caráter administrativo, logístico e social. A inclusão de projetos de tradução da Bíblia no programa missionário existe desde a antiguidade. O ministério do Paulo em Éfeso, onde esteve durante três anos (At 18.22-23; 19.1; 20.31), é exemplo do trabalho de atividades dos missionários.


  4. Enviado para ensinar


  Barnabé foi enviado pela igreja de Jerusalém para ensinar os gentios de Antioquia. Entendeu muito cedo o caráter universal do evangelho de Jesus. Ele e Saulo foram os primeiros pastores de Antioquia e, no exercício de seu ministério, ultrapassaram as barreiras culturais. O Cristianismo é supracultural. A igreja de Jerusalém enviou o homem certo para Antioquia, por ser cipriota, talvez tivesse mais jeito de lidar com os gentios (At 11.22). Esse é um exemplo de missionário enviado para ensinar numa igreja já constituída.


  IV. A tradução da Bíblia e a obra missionária hoje


  1. O fenômeno da globalização


  A globalização é um fenômeno curioso que nos dá a impressão de uma padronização das culturas mundiais. Depois da queda do muro de Berlim, marcando o fim da Guerra Fria em 1989, a globalização ou mundialização vem ganhando espaço, principalmente pelos modernos sistemas de comunicação.


  À parte os efeitos colaterais, como desemprego, não devemos negar que essa nova ordem mundial tem facilitado muito a vida. Isso facilita também a evangelização e as missões, pois o evangelho é uma mensagem também globalizada, é universal; portanto, para todos os povos (Mc 16.15; Ef 2.14-19; Cl 3.11). Os recursos disponíveis, hoje, facilitam e agilizam os trabalhos de tradução da Bíblia numa perfeição impecável.


  2. Perfil do mundo globalizado


  Os aeroportos internacionais seguem um padrão, para que você se sinta em casa em qualquer país. O sistema de shopping center também está padronizado em todo o mundo. Você não terá muita dificuldade em comprar uma roupa nessas lojas, em qualquer parte do mundo, ainda que não fale sequer uma palavra na língua daquele país. Também não morre de fome. O sistema McDonalds, Pizza Hut e muitos outros está espalhado pelo Planeta. Parece que o mundo vai diminuindo à medida que o tempo vai passando. Além desse mundo globalizado e secularista que não quer saber de Jesus, há outro que não tem acesso à globalização, que igualmente precisa de Jesus.


  3. O avanço dos meios de comunicação


  Nos dias atuais, o ser humano pode estar virtualmente presente em toda parte do planeta, pode estar conectado em rede, tanto na Internet, como em sua própria residência através do sistema celular de telefonia; pode acessar um terminal eletrônico para movimentar sua conta bancária de qualquer parte do mundo.


  Esses avanços têm revolucionado as indústrias e alterado profundamente a vida da sociedade. Isso já estava no cronograma divino: “e o saber se multiplicará” (Dn 12.4). Em função desses avanços, as igrejas têm reavaliado suas estratégias administrativas, os métodos de evangelização e de fazer missões.


  4. Os meios de comunicação a serviço de Deus


  Deus permitiu e deu sabedoria aos seres humanos para produzirem esses recursos para a expansão do Reino de Deus, assim como os recursos dos dias apostólicos foram usados por eles e para o bem-estar da humanidade.


  Os recursos modernos são a maior ferramenta física de que dispomos nesta geração para a pregar o evangelho, pois permite que milhares e milhões de pessoas de várias culturas e etnias possam ouvir num mesmo momento o evangelho: “sua palavra corre velozmente” (Sl 147.15).


  Conclusão


  O Cristianismo não tem o objetivo de padronizar o mundo e nem de destruir as culturas. Sua mensagem, porém, é universal. No dia do triunfo de Cristo e da Igreja, cada povo ou etnia apresentar-se-á louvando a Deus na sua própria cultura (Ap 5.9). Não é necessário destruir a cultura dessas 7.319 etnias para levá-las à fé cristã, porque o Cristianismo é supracultural.
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* Presidente da Assembleia de Deus de Jundiaí e da Comissão e Apologia da CGADB. É articulista, comentarista de Lições Bíblicas e autor dos livros Manual de Apologética Cristã, Oseias e Visão Panorâmica do Antigo Testamento, entre outros.

  


  Por um novo Pentecostes: A tradução da Bíblia no novo milênio
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  Dr. Bill Mitchell *



  1. História da tradução da Bíblia


  A história da tradução da Bíblia pode ser compreendida de várias maneiras. Para alguns, ela começa com o exemplo de Esdras ensinando a lei àqueles que haviam retornado a Jerusalém do exílio (Neemias 8). Ele lia em hebraico, mas, após tantos anos de exílio, seus ouvintes não entendiam mais o hebraico e precisavam de uma tradução para o aramaico. Nos séculos seguintes, nas assembleias judaicas, desenvolveu-se a prática do meturgeman (intérprete), que fazia uma tradução oral (targum) das Escrituras que estavam sendo lidas. Para outros, ela inicia com a tradução das Escrituras em hebraico para o grego no Egito, no século II a.C., conhecida como a Septuaginta ou LXX.


  Smalley divide a tradução da Bíblia em algumas eras:


  Era da propagação da fé 200 a.C. — Da Septuaginta (LXX) em diante.


  Era dos vernáculos europeus 405 — Conclusão da Vulgata em 405.


  Era da imprensa 1450 — Vulgata de Gutenberg, 1456.


  Era das Sociedades Bíblicas 1804 — Fundação da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira em 1804.


  Era da tradução profissional 1943 — Eugene Nida, Sociedade Bíblica Americana; W. Cameron Townsend, WBT-SIL, Tradução da Bíblia de Nida, 1947.


  Era interconfessional 1965 — Concílio Vaticano II, 1962-4, Dei Verbum.


  Era da tradução não missionária 1970.


  a. Idiomas com a Bíblia na íntegra ou parte dela


  A tradução da Bíblia avançou lentamente nos primeiros 1.500 anos de nossa era e, em seguida, passou por um crescimento significativo com a expansão colonial espanhola e portuguesa (normalmente, tradução de textos para a liturgia e leituras do lecionário) e a Reforma Protestante.


  Ano


  1499 35 idiomas;


  1799 mais 59 idiomas;


  1899 mais 446 idiomas;


  1949 mais 667 idiomas;


  Total: 1.207 idiomas.


  Entretanto, esses números mostram que o grande avanço na tradução da Bíblia ocorreu após 1800, coincidindo com o desenvolvimento do movimento das Sociedades Bíblicas. A Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira foi fundada em 1804.


  b. Escrituras do mundo — dezembro de 2005


  As estatísticas anuais compiladas pelas Sociedades Bíblicas Unidas apresentam o seguinte quadro:


  Bíblias em 426 idiomas;


  NTs em 1.115 idiomas;


  Porções em 862 idiomas;


  Total 2.403 idiomas.


  Em termos de população, existe pelo menos uma parte das Escrituras em idiomas falados por 95% das pessoas no mundo. Cerca de 300 milhões de indivíduos ou 4.000 idiomas ainda não têm nenhuma parte das Escrituras em sua língua. Ao mesmo tempo, devemos recordar que a existência das Escrituras em um idioma não significa que esses 95% as tenham recebido, ouvido ou lido em sua própria língua. Além disso, atualmente mais de dois bilhões de pessoas no mundo são analfabetas, ou seja, um terço da população mundial.


  2. Algumas características da tradução da Bíblia: 1950-2005


  A tradução da Bíblia tem uma história muito rica, mas ainda não se documentou integralmente tudo o que foi realizado desde meados do século XX. Nesse período, houve uma verdadeira explosão de traduções da Bíblia:


  1950-2005novas traduções em 1.196 idiomas adicionais.


  a. Eugene Nida e Kenneth Pike


  A história desse período não pode ser escrita sem mencionar dois pioneiros da teoria da tradução: Eugene Nida (Stine, 2004) e Kenneth Pike (Pike, 1998). Após a Segunda Guerra Mundial, ambos, de diferentes maneiras, aplicaram as ferramentas de duas novas ciências, a linguística e a antropologia, ao desafio de tornar a Bíblia disponível nos idiomas de todo o mundo. Ao desenvolverem seus métodos de tradução, eles se tornaram os teóricos por trás das Sociedades Bíblicas Unidas (SBUs) e das organizações irmãs Sociedade Internacional de Linguística (SIL) e Tradutores da Bíblia de Wycliffe (WBT).


  A teoria da tradução estava na sua infância nas décadas de 1950 e 1960, e a tradução da Bíblia era o que havia de mais avançado nessa nova disciplina. A ênfase estava voltada para a tradução baseada no significado, método que ficou conhecido como ‘equivalência dinâmica’ e, posteriormente, como ‘equivalência funcional’. Entre os primeiros frutos nos idiomas majoritários, encontramos as publicações ‘Good News for Modern Man’ (1966), em inglês; ‘Dios llega al hombre’ (1966), em espanhol; e A Bíblia Sagrada: O Novo Testamento na Linguagem de Hoje (1973), em português. Dois consultores tiveram um papel fundamental nessas iniciativas das Sociedades Bíblicas Unidas: o Dr. Robert Bratcher (Reyburn, 2000) e o Dr. William Wonderly (Tepox, 2006).


  b. Geração missionária do pós-guerra


  Depois da Segunda Guerra Mundial houve uma grande expansão do movimento missionário evangélico, especialmente da América do Norte 1, bem como um novo esforço missionário por parte da Igreja Católica Romana. Nas Américas, um número significativo desses novos missionários voltou a atenção para os povos nativos. A tradução da Bíblia era uma das principais preocupações: as ferramentas para análise linguística de Pike e a teoria e a prática de tradução de Nida foram fundamentais para o progresso nessa área.


  c. Mudança de tradutores missionários para tradutores nativos


  A partir de meados da década de 1970, o crescimento da Igreja, o aumento de programas de treinamento e alterações na ênfase missiológica produziram a mudança de tradutores expatriados para tradutores nativos em projetos de idiomas nativos. Portanto, a tradução da Bíblia passou para um terceiro estágio:


  1. Traduções feitas por missionários — antes de 1950;


  2. Traduções feitas por missionários com a ajuda de ‘informantes’ nativos — 1950 a 1975;


  3. Traduções feitas por tradutores nativos — 1975 em diante.


  d. Desenvolvimentos interconfessionais


  A promulgação do documento Dei Verbum, em 1965, após o Concílio Vaticano II, marcou uma mudança fundamental no uso de idiomas vernáculos na Igreja Católica Romana. Esse fato estabeleceu um compromisso com a tradução da Bíblia e com trabalhos como El Libro de la Nueva Alianza (1968), o Novo Testamento traduzido pelos Padres Armando Levoratti e Alfredo Trusso em Buenos Aires, Argentina (Mitchell, 2005). Em 1969, as Sociedades Bíblicas Unidas e o Secretariado para a Promoção da Unidade Cristã, da Igreja Católica Romana, publicaram as ‘Diretrizes para Cooperação Interconfessional na Tradução da Bíblia’.


  3. Tradução da Bíblia: o contexto em mudança


  No princípio do século XXI, grandes mudanças sociais afetam a tarefa de traduzir a Bíblia e as decisões sobre prioridades.


  a. Globalização


  Uma das principais forças catalisadoras para a criação de nosso mundo globalizado foi a revolução nas comunicações dos últimos 20 anos, particularmente o surgimento da Internet como um recurso presente na vida cotidiana de todo o mundo. Com relação ao trabalho de tradução, os dois fatores mais importantes foram o advento de idiomas dominantes em nível mundial (como o inglês 2) e a busca por etnicidade e identidade em nível local. Muitos idiomas minoritários estão ameaçados por essas forças globais.


  As forças da globalização cultural são vistas mais claramente na mídia, especialmente na televisão. Programas de televisão globalizados geram conjuntos similares de ícones, imagens e estilos culturais, que têm impacto em regiões do mundo muito distantes dos lugares em que esses programas foram produzidos.


  b. Mudança linguísticas


  Idiomas são entidades vivas. Todas as línguas mudam com o tempo: sons, sintaxe, significados, etc. E isso já é suficiente para revisar as traduções a cada geração. Alterações no uso linguístico também precisam ser levadas em conta pelos tradutores. Por exemplo, linguagem inclusiva, problemas relacionados ao gênero e ‘correção política’.


  Nos idiomas majoritários, a área mais dinâmica é a cultura jovem, e isso pode levar à necessidade de segmentar públicos e produzir traduções para grupos específicos na sociedade 3. De forma similar, o papel da mídia e da ‘cultura da imagem’ apresenta novos desafios aos tradutores da Bíblia (Hodgson e Soukop, 1997 & 2000).


  c. Desaparecimento e morte de idiomas: (Mitchell 1997)


  Atualmente, uma das principais preocupações dos linguistas é a perda e a morte de idiomas. De acordo com Darcy Ribeiro, 90 grupos indígenas foram extintos no século XX no Brasil. Alguns linguistas sugerem que metade das 6.700 línguas existentes são faladas por adultos que não as ensinam mais aos seus filhos. 52% dos idiomas do mundo são falados por menos de 10.000 falantes. Nesse contexto, decisões sobre o que traduzir e em quais formatos e mídias produzir essas traduções exigem um estudo minucioso de cada situação.


  Nos casos em que idiomas morrem, é necessário lembrar que as pessoas dessas culturas não desaparecem, mas, sim, passam a falar uma língua diferente. Ocorre a mudança de idioma. Quais são essas línguas? De quais Escrituras elas agora necessitam? Não há uma resposta única para essas perguntas.


  d. Urbanização


  A população mundial está se urbanizando com rapidez, especialmente nos países em desenvolvimento. Em 1950, apenas 30% das pessoas viviam em áreas urbanas.


  Em 2030, 60% das pessoas morarão em cidades. A maior parte da urbanização está acontecendo em grandes cidades. O número de megacidades (mais de 10 milhões de habitantes), grandes cidades (5 a 10 milhões de habitantes) e cidades médias (1 a 5 milhões de habitantes) cresce rapidamente, em especial no mundo em desenvolvimento. Estima-se que 17 das 21 megacidades que deverão existir em 2015 estarão localizadas em países em desenvolvimento.


  A migração rural-urbana e a imigração são os principais fatores que contribuem para esse crescimento. Embora o processo de assimilação da cultura urbana não provoque a perda da diversidade linguística, também ocorrem outros processos. Uma característica cada vez mais importante dos movimentos populacionais é o nascimento de novos idiomas. Bilinguismo e diglossia são produtos de línguas em contato. Línguas crioulas estão atraindo muito interesse de linguistas e educadores.


  e. Mudança demográfica


  Foi necessária toda a história da humanidade para se alcançar uma população mundial de um bilhão de pessoas em 1800. Apenas 130 anos foram necessários para que a população dobrasse. E, nos 70 anos seguintes, a população triplicou para seis bilhões em 2000. A população mundial, atualmente, aumenta cerca de 80 milhões de pessoas por ano.
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